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AÇÃO SOCIAL DAS EMPHSAS DO SUDUHI QU!M SÃO! OND! ESTÃO 

ArRESENT AÇÃO 

Muito se fala e pouco se sabe sobre como e em que medida as 

empresas brasileiras atuam em atividades sociais, seja em beneficio de seus 

empregados ou da comunidade. 

Alguns estudos pontuais, abordando universos específicos, e quase 

sempre restritos a empresas de grande porte têm sido divulgados, buscando 

suprir essa lacuna de conhecimento. A resqulSêl Ação Social das Empresas 

realizada pelo IPE.A é a primeira que trata do universo das empresas brasileiras 

conforme o perfil que elas apresentam nas estatísticas nacionais. 

Uma pesquisa dessa natureza, que abrange uma amostra de 1. 750 

empresas, desde as micro até as de grande porte, enfrenta a conhecida 

dificuldade de obter as respostas necessárias. Duas iniciativas foram adotadas 

para contorná-la. Contatos com as principais lideranças empresariais fizeram 

com que se interessassem pela pesquisa e atuassem efetivamente na 

mobilização de seus associados. Paralelamente, a utilização do telefone, 

como um instrumento de levantamento de informações junto aos 

empresários, foi fundamental para esclarecer os pesquisados e motivá-los a 

colaborar. 

A amostra das empresas pesquisadas foi elaborada com base em 

cadastro mantido pelo Ministério cio Trabalho que é ccmposto pela Relação 

Anual de lnformaçõ�s Soci.c:is (RA!S) e pelo Cadastí0 d� Empregados e 

Desempregados (CAGf.D). Est(õ é e mais complete:, o.i.d:'.stro de �mbito 

nacional que identifica, kKJJi<',,;. ,-i fornece o ilúrt,·:::�o d,? .empregados e a 

atividade econômica das empres..-..s. 

Na região Sudeste - selecionada para abrigar a primeira etapa da 

pesquisa -. das 1.750 empresas incluídas inicialmente na amostra, 1.315 

(75%) foram contatadas diretamente pelo IPEA: o restante não foi encontrado. 

A amostra pesquisada representa o universo de 445 mil empresas privadas 

com um ou mais empregados da região. 

O contato direto por telefone mostrou-se de grande valia. Por 

desconhecer o significado de uma ação social, muitas vezes o empresário, 

principalmente o de pequeno porte, não registra as atividades e doações que 

realiza. A interatividade proporcionada pelo telefone permitiu um melhor 

esclarecimento, que fez com que a empresa respondesse adequadamente às 

perguntas, fornecendo, inclusive, informações complementares. 

O que está sendo divulgado neste documento são os resultados do 

trabalho, provenientes da apuração das respostas fornecidas pela pesquisa 

telefônica. Embora para alguns dos grupamentos analisados os dados 

refiram-se a um número pequeno de empresas, podendo eventualmente 

reduzir sua validade estatística, acredita-se que eles retratem com fidelidade 

o envolvimento na área social do empresariado da região Sudeste. Os

resultados apresentados permitem conhecer o conjunto das empresas que

fizeram ações sociais em 1998, o quanto elas representam do universo

contemplado, seu tamanho, e sua atividade, bem como a unidade da
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPHSAS DO SUDISTI• QU!M SAo e OND! ESTÃO
_ 

Federação em que se localizam. Permitem, ainda, avaliar quem mais se 

destaca em cada um dos grupamentos pesquisados, levando-se em conta, 

por exemplo, quantas empresas de cada estado realizaram ações sociais em 

1998, como proporção do total de empresas existentes no mesmo estado. 

Tais comparações denotam a intensidade do envolvimento dl\S empresas -

conforme sua localização, porte, ano de criação e atividade econômica -, 

formando um referencial importante para futuras avaliações do grau de 

comprometimento empresarial com a questão social no país. 

fica no ar a pergunta sobre o que elas fazem, como fazem, por que 

fazem e a quem beneficiam. E.stas respostas estarão disponíveis após 

concluída a apuração dos questionários enviados às empresas da amostra, 

prevista para março de 2000. 

Por fim, resta mencionar que a região Sudeste foi escolhida 

inicialmente para objeto da pesquisa em face da grande concentração de 

empresas ai localizadas. No primeiro semestre do próximo ano, a Pesquisa 

Ação Social das Empresas será estendida para outras regiões. 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPRESAS DO SUD!STE1 QUEM SÃO! OND! ESTÃO 

1. 0 PERFIL DAS EMPRESAS PESQUISADAS

O universo analisado pela pesquisa é composto por 445 mil empresas 

privadas da região Sudeste, com um ou mais empregados. 

A maioria absoluta (60%) das empresas está concentrada em São 

Paulo. Predominam ainda as empresas comerciais (50%) e aquelas com 

menos de dez empregados (58%). 

Os gráficos I a 3 apresentam a distribuição das empresas na região, 

por estado, por ramo de atividade econômica e pelo número de 

empregados. 

GRÁFICO 1 

Localização das Empresas 

Espírito Santo 
4% 

�---------·--------------

Minas Gerais 

Fonte: PesquiSd Aç�o So�ii<I das Empr.esas na Região Sudeste - P�melra Et;;p.1. IPE.A/DICOD ( 1999). 

GRÁFICO 2 

Setor de Atividade Econômica das Empresas 

49,5% 

Comércio 

0,5% 

Agricultura, 
s,tvicultura e 

Pesca 

4% 

Construção 

Civil 

Total: 444,802 empresas 

Fonte: Pesquisa Aç,io Socia.l das Empresas na RegiJo Sudeste - Pr1melr" Etapa. IPE.A/DICOD ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPR!SAS DO SUDESU: QUEM SÃO! ONDE ESTÃO 

GRÁFICO 3 

Tamanho das Empresas 

11 a 50 empregados 
19% 

51 a 500 empregados 
5% 

Acima de 500 
empregados 

1% 

Total: 444.002 empresas 

Fonte: resqulSd Açáo Saciai das Empresi'.5 na lle3i?.o Sudeste - Primeira i::ta;:,�. li·EA/D!COC ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPRESAS DO SUDUTE: QU!M SÃO! OND! ESTÃO 

li. Os RESULTADOS PARA A REGIÃO SUDESTE 

• A atuação das empresas surpreende

Dois terços das empresas da região Sudeste declararam ter realizado 
algum tipo de ação social para a comunidade em 1998, como pode ser 
observado no gráfico 4. São 300 mil empresas que incluem tanto as que 
fizeram pequenas e eventuais doações atê aquelas que executaram grandes 
projetos sociais e bem estruturados. 

GRÁFICO 4 

A Em resa Realizou Ações Sociais ara a Comunidade em 1998? 

s,m Não 

67%o__-------,,,,..,,..-:-r--;,-,-,..,� 

Tvtal ,,4-1.802 empresas 

fonte: Pesquisa Ação Social das Empres.1!. na Rc,gl�o Sudeste - Primêira. Etapa. IPEA/DICOD ( 1999). 

Duas surpresas foram inicialmente constatadas: 

A) As empresas que realizaram atividades sociais não obrigatórias•
em benefício de seus empregados - 280 mil - constituem um 
grupamento menor (63%) do que aquele que apoiou ações sociais
para a comunidade (67%); e

B) As empresas que não executaram qualquer espécie de ação social
representam um número bastante reduzido - 70 mil ou 16% do 
total (ver gráficos 5 e 6). 

Foram consideradas como obrigatórias as ações executadas por mandamento legal, de 

caráter universal, como, por exemplo, as contribuições ao srnRAE, SESI, SESC, SENAI, SENAC e 

SENAR. o cumprimento de normas trabalhistas (periculosidade e outras), o vale-transporte e 

o salário-família. Ressalta-se que atividades sociais como, por exemplo, a alimentação ao 

trabalhador, acordadas em convenções coletivas, foram incluídas na pesquisa como ações 

sociais, uma vez que pressupõem a anuência do empregador independentemente de uma 

legislação prévia. 
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Ac;Ao SOCIAL DAS EMPRESAS DO SUDESTE: QUEM SÃO E ONDE ESTÃO 

GRÁFICO 5 

A Empresa Realizou Ações Sociais para seus Empregados em 1998? 

Sim 

Total: 444.802 empresas 

fonte, PesquiSil AÇ?.o Social das Empresas na RcgiJo Sudeste - Primeira Etapa. IPEA/DICOD ( 1999). 

GRÁJ!CO 6 

Qu::m se- Beriefkiou d.:t Aç;i.o Social da Ern1x0::sê/. ern l 998? 

45% 
Comunidade e 

Empregados 

- ---------�

Não Realizo�, /.,\iiO S.:>cial 

16% 

-�
. ·._�-.�-

17% 

__ .../',.'-" Somente seus 
Empregados 

Tolal: 444.802 empresas 

fonte, Pesquisa Ação Social das Empresas na Região Sudeste - Primeira Etapa. IP[A/DICOD ( 1999). 

As surpresas da pesquisa revelam-se, também, por outros fatos 
interessantes: as empresas que atuaram exclusivamente em benefício da 
comunidade - 95 mil ou 22% do universo pesquisado - são mais numerosas 
do que as que desenvolveram ações exclusivamente para seus empregados, 
somente 78 mil. A maior parte, todavia, 201 mil, combinou as duas formas 
de atuação (45%). 
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A<;ÃO SOCIAL DAS EMPHSAS DO SUDESH: QUEM SÃO! ONDE ESTÃO 

• Quem são e onde estão

O comércio e as empresas de menor porte (de I a 10 empregados) 

formam a maioria absoluta (53%) entre as 300 mil empresas que fizeram ação 

social para a comunidade em 1998. São Paulo abriga uma maioria ainda mais 

expressiva dessas empresas - 59% ou 175 mil (ver gráfico 7). 

GRÁFICO 7 

Distribuição das Empresas que Realizaram Ação Social para a 

Comunidade em 1998 

Por Esl3do 

Espi11to 

San lo 

3% M iriíls Go1ai! 

, 

22·. 

Sio P!ulo 10 do 
59 • ;,ncuo 

16' .. 

Por Setor de Allvldada Econõm lca 

Scrvrços 

"';;;"E;, -�3f. 
Agrtcullura, teu-. 

Sllv1c,;t1u1;. 

Puca e 

Con�lruç)o 
Cr,11 
3", 

Tolal. 2Sô 1J46 t'lnPIO!aS 

Fome: Pesquisa Aç,io Social das Empresas nil Regl�o Sudeste - Primeira Et.<pa. IPEA/01coo ( J 999). 

Essa mesma predominância se reproduz nos outros dois conjuntos 

analisados: o das empresas que realizaram ação social para seus empregados 

e o das que não realizaram qualquer ação nesse sentido (ver gráficos 8 e 9 

adiante). Tal resultado era de se esperar na medida em que ele simplesmente 

reflete o perfil das empresas localizadas no Sudeste, conforme anteriormente 

apresentado nos gráficos I a 3. 

Para identificar aquelas empresas que se envolveram mais com os 

problemas sociais é necessário efetuar uma análise que leve em conta o 

número total de empresas para cada uma das seguintes variáveis: a 

localização, o porte, o ano de criação e a atividade econômica. Este é o 

objeto da próxima seção. 

7 



AÇÃO SOCIAl DAS EMPRESAS DO SUDESTE: QUEM SÃO E ONDE ESTÃO 

GRÁFICO 8 
Distribuição das Empresas que Realizaram Ações Sociais para seus 

Empregados em 1998 

Por Estado 

Espirito 
Sanlo 

4% Minas Gerais 

Comércio 
43% 

Por Setor de Atividade 

Agricultura, 
S11vicul1uro, 
Pesce e 

Cons1fuçao 
C1v1I 
6'-

Por Nüm erode Em pre9;:ido:i 

l<lh11 279 Oti7 Gr.it)/8552S 

Fonte, Pesquisa Aç.J.o Soci,11 das Empre5as na Regliio Sudeste - Primeira Etapa. IPEA/DICOD ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPR!SAS DO SUD!ST!: QUEM SÃO! ONDE ESTÃO 

GRÁFICO 9 

Distribuição das Empresas que não Realizaram Qualquer Ação Social 

em 1998 

Rio dt 
Janeiro 

23% 

M lnas Geials 
10% 

Por ES!ado 

e,p1,110 
Si1nlo 
"' 

Por Solar da Allvldada Econõmlca 

Cons1ruç10 

Por Número de Empregadas 

Todo!! O!I 
Ocrn.\15 

l(i'. 
Não P.espondeu 

� 

·,·-=-�-----1
-�--��

CN1l 1 

Agrlcunura. 
SINICultu,a. 

Pesta 
, ...

Comflrclo 
54•. 

.__ _____________ . - --

fonte: Pesqul� Açáa Socldi cias Er,\pr,!�c.\5 r:a Rt.gl .. !o Suàeste - Prtrr;.dia i.i•e.:Jd. l?ê.A/C:CoD ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPUSAS DO SUDUTe• QUEM SAo E ONDE ESTÃO 

Ili. QUEM FEZ MAIS PARA A COMUNIDADE? 

• A solldarledade mineira

As empresas mineiras se destacam na região Sudeste, pois 81 % delas 

declararam ter realizado algum tipo de ação social para a comunidade em 

1998 (ver gráfico 10).No Rio de Janeiro esse percentual é de 59% e em São 

Paulo verifica-se uma performance próxima à média da região (67%). A 

participação observada para as empresas capixabas foi bem inferior: 45%. 

GRÁFICO 10 

Qual o Grau de ParticipaÇ<'io das Empresas em Ações Sociais para a 

Comunidade em Cada um dos Estados Pesquisados em 1998? 

90% 

60%· 

70% 

60% 

50% 

40% 

30% 

20% 

10% 

0% 
Mmas Gotals Sffo Pauto nro de Janeiro Eopinto Santo 

Módla da 
Região 

67°/ .. 

Fonte, Pesquisa Açáo Social das Empresas na Região Sudeste - Primeira Etapa. 1rEA/DICOD ( 1999). 

Não existem ainda informações para qualificar o desempenho em cada 

estado, mas é importante observar que mesmo naquele em que a 

participação foi menor, quase a metade das empresas prestou algum tipo de 

atendimento. 

A predominância das empresas mineiras denota que a riqueza do 

estado não é o fator decisivo. Fatores culturais, sociais e religiosos, entre 

outros, também podem influenciar a atuação das empresas no campo social. 

Na segunda etapa da pesquisa serão buscadas informações sobre as 

motivações que levam os empresários a realizarem ações sociais, os critérios 

que utilizam para selecionarem as atividades a serem realizadas e a forma 

como as executam (quem beneficiam e como beneficiam). Das respostas dos 

questionários espera-se extrair elementos para ajudar na explicação. 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPRESAS DO SUDESTE! QUEM SÃO E ONDE EsTÃO 

•Tamanho não é documento

Não se esperava participação tão expressiva das microempresas (até 

1 O empregados) onde verifica-se que 6 t % delas deram sua contribuição. Em 

que pese não existirem, ainda, informações precisas sobre qual tipo de ação 

social essas empresas executam, tudo indica que predominam doações 

diretas para pessoas carentes, para instituições filantrópicas ou religiosas. 

GRÁFICO 11 

Por Número de Empregados: Qual Foi a Participação das Empresas em 

Ações Sociais para a Comunidade em 1998? 

100% 

90%· 

80% 

700/o 

60% 

50% 

40%· 

30% 

20% 1 

10% �1 
1� ... 

0%·��JWJ.._ 
A!é 10 11-50 

'r·----........ �,--,.,·-· 

51-100 101-500 Mais de 500 

Média da 
Região 

67% 

Número de 
Empregados 

Fonte: PeSCJuis:i Ação Social das Empresas llil Regl�o Sudeste - Primeira Etilpa. 1rEA/DICOD ( 1999). 

O que era esperado é que as grandes empresas (mais de 500 

empregados) fizessem, proporcionalmente, bem mais do que as outras, 

como de fato ocorre (ver gráfico 1 1). Mais de 90% delas declararam ter 

apoiado ações para a comunidade. Pequenas e médias empresas participam 

com percentuais próximos e um pouco acima da média da região (67%). 

Esse comportamento é corroborado por uma outra variável utilizada 

para mensurar o tamanho da empresa: a receita bruta auferida em 1998 (ver 

gráfico 12). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPR!SAS DO SUD!ST!1 QU!M SÃO! OND! EsTÃO 

GRÁFICO IZ 

Por Receita Bruta:· Qual Foi a Participação das Empresas em Ações 
Sociais para a Comunidade em 19987 

100% 

90% 

80% 

60% 

50% 

40% 

30% 

20% 

95% 

62% 

Microempresa Pequena Empresa Média Empresa Grande Empresa 

f'onte; Pe�.qul�1. Aç.lo Socfal d,'5 Empre.-...1.S n,'\ Regl.i.o Sudeste - Prlmelr., Et,,p,'l. IPEA/0ICO0 ( 1999). 

(•J G,'\�IRc.,ç ... 'i.o do t,'Ull,mho d,, empres.'\ segundo a. recelt,1. brut,,: 

Ate! RS 700.000,00 - Microempresa 

De RS 7:xJ.l'XXl,00 ., RS 6.125.000.CO - Pequena Empresa 

De R$ 6.1 z,;.o:xi.oo a RS 3S.000.C00.00 - iV'tdla Empre.._, 

Acim,\ c1� RS 35.C-J0.000,C:'J - Gr.-..,ctc ún;>rc-.l. 

Média da 

Região 

67% 

São .;s •::':!Y1presas mais é1r.tl;;�& (.::,cirnê'.. d(:: ! 6 ;,r.0.-.) qu� apíesentam uma 
participaç.c\o rdativa,ne,;te !Yré'.lo, em .=.ções so.:1: •S p,r.:::. a comunidade (em 
torno de 70%), confrn me mostra o gráfico 13. 

GRAFICO 13 

Por Ano de Criação: Qual Foi a Participação das Empresas em Ações 

Sociais ara a Comunidade em 19987 

80% 

70% 

60% 65o/:i 

57% 
50% 

40% 

30% 

20% 

10%� 

O'lo 

Até 5 6 a 10 

69% 

60% 

11 a 15 16 a 20 Mais de 20 Anos 

Média da 
Região 

67"/. 

Fonte: Pesquisa Ação Social das Empresas na Região Sudeste - Primeira Etapa. l�éA/DICOD ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPA!SAS DO SUD!ST!: QU!M SÃO! OND! ESTÃO 

É interessante analisar que o peso da idade se reflete na atuação até 
mesmo das pequenas empresas. Com efeito, a maioria das empresas com 
até dez empregados que realiza algum tipo de atividade social voltada para a 
comunidade tem mais de 16 anos. 

• Comércio e Indústria saem na frente

Empresas comerciais e industriais são mais atuantes: 70% e 68% delas, 
respectivamente, declararam ter realizado algum tipo de ação social para a 
comunidade em 1998. O setor serviços vem logo atrás com uma 
participação de 64%, ficando, portanto, ligeiramente abaixo da média 
regional de 67% (ver gráfico 14). 

GRÁFICO 14 
Por Setor de Atividade Econômica: Qual Foi a Participação das 

Empresas em Ações para a Comunidade em 1998? 

70% 

f,:·,,:
i

_ -· .:?/
src: j 

F 
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Fonte, Pesquisa Aç.'lo Social das Empresas na Região Sudeste - Primeira Etapa IPEA/DICOD ( 1999). 

Os setores de agricultura, silvicultura e pesca e construção civil 
apresentam uma performance mais modesta. Neles, apenas 40% das 
empresas realizaram atividades sociais voltadas para as comunidades em 
1998. Contudo, é importante notar que tanto a agricultura quanto a 
construção civil estão entre as empresas que mais beneficiaram seus 
empregados e familiares. como será examinado a seguir. 
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IV. QUEM FAZ MAIS PARA SEUS EMPREGADOS?

Conforme apresentado anteriormente, 63% das empresas da região
Sudeste realizaram, no ano passado, atividades sociais voltadas para seus 
empregados e familiares. Destaca-se que três quartos dessas empresas 
atenderam, também, à comunidade. Mais uma vez, os dados apontam que, 
para os empresários, o atendimento de cunho social à comunidade passa, 
também, pela concessão de benefícios não obrigatórios aos seus próprios 
empregados. Vale relembrar, contudo, que os resultados dessa primeira 
etapa da pesquisa não possibilitam auferir as especificidades desse 
atendimento, tampouco as razões que levaram os empresários a realizar tais 
ações. Acredita-se, por exemplo, que grande parte dos benefícios não 
obrigatórios concedidos pelas empresas aos seus empregados e familiares é 
conquista de negociações entre os trabalhadores e seus empregadores. 

• A locallzação elas empresas não conta

Diferentemente do que se observa na atuação das empresas junto às 
comunidades, quando se trata de seus empregados o comportamento nos 
quatro esta.dos '/2-.ria muito pouco. Aqui, o Espírito Santo assume pequena 
liderançc, n?, mediei�. em que quase 70% de suas empresas concedem 
beneficlos de: c:arf,t·.�r n�..;o obr1gatófio aos seus funcionários e Familiares. Na 
outra po:1ta e_,-�.;_ 5,ic, Paulo c,::im um pêrcentua! de 61 %, i:3�ir-:1.m;;;nte abaixo da 
média da rc:gi2:::., (•1tT gréific,.::, t �). 

GRÁFICO 15 
Qual o Grau de Part1cipação da�. Empresas em Açces Sociais para seus 

Empregados em Cada um dos Estados Pesquisados em 1998? 
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Fonte, Pesquisa Ação Social das Empresas na Reglil:o Sudeste - Primeira Etapa. IPEA/DICOD ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPR!SAS DO SUDEST!: QU!M SÃO E ONDE ESTÃO 

• Crescem as empresas, cresce a participação

As grandes empresas atendem duas vezes mais seus empregados do 
que as microempresas. Os gráficos 16 e 17 evidenciam que o atendimento 
aumenta de acordo com o tamanho da empresa: enquanto o índice de 
atendimento é de 52% nas menores empresas, ele alcança 100% nas grandes 
empresas. 

GRÁFICO 16 

Por Número de Empregados: Qual Foi a Participação das Empresas no 

Atendimento aos seus Empregados em 1998? 
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Fonte, Pesquls., Aç.lo Socl,-.1 d,'5 Empres.'5 n,, Regl�o Sudeste - Primelr., Et.,p.,. IPU./D<COD ( 1999). 

( • J 0,1.SS1flc.1ç.c'io do t;tm.-mho da empres.., segundo ., recelr.t brut.,: 

Até RS 700.000.00 • Mlcroempres" 

De RS 700.000.00 a RS 6.125.000.00 • Pequena Empres., 

De RS 6.125.000.00 ., R.$35.000.000.00 • Médl,, Empres.i 

Aclm,, ele RS 35.000.000,00 • Gr,,nde Empres., 
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• As empresas mais antigas ampliam o atendimento

Os dados apontam que a idade das empresas interfere no atendimento 

a seus empregados. Conforme se observa no gráfico 18, ele é mais freqüente 

nas empresas mais velhas. Aquelas com menos de 15 anos apresentam 

percentual inferior à média da região, variando de 53% a 59%. 

GRÁFICO 18 

Por Ano de Criação: Qual Foi a Participação das Empresas no 

Atendimento de seus Empregados em 1998? 
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Fome: Pesquisa Ação Social elas Empresas na Região Sudeste - Prirr.eira Etapa. IPEA/DICOD ( 1999). 
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• Construção clvll e agricultura aproximam-se mais de seus

empregados

Agricultura, silvicultura e pesca assim como a construção civil, são 
setores que privilegiam fortemente seus empregados (ver gráfico l 9). Dois 
indicadores sustentam essa afirmação: mais de 80% das empresas atendem a 
seus empregados, sendo que dois terços dessas atendem exclusivamente a 
seus funcionários. 

Esse comportamento é bem distinto na indústria e no comércio, onde a 
atenção aos empregados é observada em cerca de 60% das empresas, e 
somente um quinto dessas se limita a beneficiar exclusivamente seus 
empregados. 

GRÁFICO 19 
Por Setor de Atividade Econômica: Qual Foi a Participação das Empresas no 

Atendimento aos seus Empregados em 1998? 
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Fonte: Pesquisa Ação Soclill das Empresas ni\ Região Sudeste - Primeiril Etnpa. tPEA/0ICOD ( 1999). 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPRESAS DO SUDESTE: QUEM SÃO E ONDE ESTÃO 

V. QUEM NADA FEZ?

Apenas 16% das empresas da região Sudeste não realizaram qualquer 

tipo de atividade social em 1998. Isso significa que a grande maioria do 

empresariado brasileiro tem a percepção de que é necessário ir além das 

contribuições que fazem para seus empregados e comunidade, por exigência 

legal. 

• A diferença entre os estados

Confirmando o que já havia sido observado, o estado de Minas Gerais 

se sobressai no atendimento social: somente 9% de suas empresas não 

praticaram atividades para a comunidade ou voltadas para os seus 

empregados em 1998. Excluídas as ações de caráter obrigatório, apenas um 

quarto das empresas cariocas e capixabas, de todos os portes, absteve-se de 

qualquer contribuição de cunho social. O comportamento do empresariado 

paulista foi exatamente o mesmo observado para a média regional: 16% (ver 

gráfico .?.O). 

GRÁFICO 20 

Qua! e P�rcentv.::tl das Empresas que não Realizaram Qualquer Ação 

So:�ia! f..m C; .. d-rt WTl dos Estados PesquiS-c1.dcs �m 1998? 
�-------- •• -------- -·------- - - ---------�

Espírito Santo Rio de Janeiro São Paulo Minas Gerais 

Média da 

Região 

16% 

Fonte, Pesquisa Ação Social das Empresas na ReglJo Sudeste - Pnmeira [tapa. IPEA/DICOD ( 1999). 
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• As pequenas se esforçam

Embora as empresas menores sejam as que proporcionalmente 

contribuíram menos para o social em 1998, como mostram os gráficos 21 e 

22, esses dados não podem obscurecer o número expressivo de mais de 150 

mil microempresas que, de alguma forma, deram sua colaboração. 

Contudo, constatou-se, ainda, que existiam grandes empresas que não 

realizaram atividade social, em 1998 - seja em prol de seus funcionários ou 

da comunidade. 

GRÁFICO 21 

Por Número de Empregados: Qual o Percentual das Empresas que não 

Realizaram Qualquer Ação Social em 1998? 

5% 

Até 10 51-100 101-500 Mais de soo 

Numero de 
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fonte: Pesquisa Aç!ío Social das Empresas na Regl:io Sudeste - P,lmeira Etapa. IPEA/DICOD ( 1999). 
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GRÁFICO 22 

Por Receita Bruta:* Qual o Percentual das Empresas que não 

Realizaram Qualquer Ação Social em 1998? 
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fonte: Pe�..qu!� ,\,çit. :.Jat - F.;:;;._ .. :-_�;r,:-:ji6o Sudf:�l� - P?irr.�·-�, f.t.?-;.�;; l?U,/üiCOD ( 1999). 
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• Os hábitos da Idade

As empresas que fazem menos, ou não fazem nada, são aquelas 
criadas na década de 80 e no começo dos anos 90. Surpreende o fato de que 
18% dos estabelecimentos com mais de 20 anos não tenham realizado 
atividades sociais em 1998 (ver gráfico 23). Ao que tudo indica, após uma 
certa idade, o não envolvimento das empresas em questões sociais 
transforma-se em hábito difícil de ser superado. 

GRÁFICO 23 

Por Ano de Criação: Qual o Percentual das Empresas que não 
Realizaram Qualquer Ação Social em 1998? 
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Fonte, Pesquisa Aç.'lo Social das Emrresa_s na Região Sudeste - Primeira Erara. IPtA/DICOD ( 1999). 
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• Indústria e comércio: os que fazem mais são os que fazem

menos

Do gráfico 24 extrai-se que são poucas as empresas dos setores 

primário e construção civil (7% e 4%, respectivamente) que não tiveram 

algum tipo de participação em atividades sociais em 1998. 

GRÁFICO 24 

Por Setor de Atividade Econômica: Qual o Percentual das Empresas 

que não Realizaram Qualquer Ação Social em 1998? 
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Fonte: Pesquisa Ação Social das Empresas na Regi,ío Sudeste - Primeira Etapa. 1rEA/01coo ( 1999). 
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Paradoxalmente, a indústria e o comércio, que apresentaram o melhor 
desempenho (da ordem de 70%) no atendimento às comunidades, foram os 
setores econômicos que proporcionalmente estiveram mais ausentes na 
execução de ações sociais em 1998: cerca de 20% das empresas comerciais 
e industriais não realizaram qualquer tipo de atividade na área. Esse resultado 
se deve, basicamente, à expressiva atuação das empresas agrícolas e da 
construção civil no atendimento exclusivo a seus empregados e dependentes 
(ver gráfico 25). 

GRÁFICO 25 

Por Setor de Atividade Econômica: Quem se BeneAciou da Ação Social 

das Empresas em 1998? 
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Fonte, Pesquisa Ação Social das Empresas na Região Sudeste - Primeira Etapa. llrEA/DICOD ( 1999). 
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CONCLUSÕES 

Recapitulam-se aqui alguns pontos descritos ao longo do texto. 

• É elevada a participação do empresariado do Sudeste na realização
de atividades sociais voltadas para a comunidade: dois terços das
empresas da região, o que corresponde a 300 mil empresas.

• Contrariando as expectativas, as empresas que voltam-se para fora
(67% delas) são mais numerosas, ainda que por pequena margem,
do que aquelas que atendem aos seus empregados (63%). A grande
maioria das empresas da região (45%). entretanto, combina as duas
formas de atuação, isto é, atuam tanto para fora como para dentro.

• O comportamento social das empresas varia entre os principais
setores de atividade econômica de forma simétrica, ou seja, aqueles
setores que mais atendem à comunidade - comércio e indústria -
são os que menos fazem para seus empregados. Já os setores da
agricultura e construção civil atuam predominantemente em
beneficio de seus empregados.

• No atendimento à comunidade, destacam-se:

a) as empresas mineiras: 81 % delas declararam ter realizado ações
sociais no ano passado; e

b) as microempresas (com menos de dez empregados) que, de
forma surpreendente, apresentaram um resultado expressivo:
mais de 1 50 mil empresas desse porte (61 % do respectivo
universo) executaram ações sociais em 1998.

• Como era de se esperar, as grandes empresas são as que atuaram
mais intensivamente (93% delas realizaram ações sociais no ano
passado). No entanto, não fora a expressiva participação de micro,
pequenas e médias empresas, a média global não teria sido tão
elevada.

Outra boa notícia foi o reduzido número de empresas que nada
fizeram: apenas 70 mil empresas, que representam 16% do universo
pesquisado.

Os resultados até agora obtidos revelam que o envolvimento das 
empresas em ações de cunho social estende-se muito além do reduzido 
círculo daquelas que, pelo seu porte, dispõem de recursos e de capacidade 
administrativa para intervir de forma mais ampla. Das micro às médias 
empresas, todas dão alguma contribuição. Mas não se sabe, por enquanto, a 
import�ncia ou natureza dessa contribuição. É possível que grande parte seja 
composta por doações eventuais, de pequeno porte, que muitos 
considerariam como ações de caráter puramente assistencialista. Outra parte 
pode referir-se a medidas adotadas em decorrência de acordos trabalhistas 
conquistados por seus empregados. Mesmo assim, este envolvimento não 
deve ser desprezado. Ele revela uma preocupação com os problemas sociais, 
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uma predisposição em participar que pode e deve merecer apoio e 

incentivo. 

Conhecer em detalhes o que fazem, como fazem e por que fazem as 

empresas que declararam ter realizado ações sociais nesta fase inicial da 

pesquisa é o que se pretende com a sua contlnuaçào. Espera-se extrair 

conhecimentos úteis para o melhor entendimento desta realidade, os quais 

vão possibilitar a formulação de medidas próprias para estimular a realização 

de ações capazes de atenuar as carências sociais do país. 
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AÇÃO SOCIAL DAS EMPHSAS DO SUDUTI: QU!M SÃO! OND! ESTÃO 

TABELA 1 

Número de Empresas Privadas 

segundo Atividade Social Realizada em 1998, por Estado 

Atividade Social 

E.stados N/io Realizou Realizou Realizou para Reallrou Total 

E. xcluslvamente Empregados e E.xciuslvamente 

para os Comunidade para a Comunidade 

Empregados 

Minas Gerais 7.281 8.512 44.828 21.350 81.971 

Espírito Santo 3.900 5.230 6.124 1.350 16.604 

Rio de )anel ro 16.501 16.962 35.192 13.300 81.955 

S.'!o Paulo 42.625 46.945 115.274 59.428 264.272 

Total 70.307 77.649 201.418 95.428 444.802 

Fonte, Pesquisa A�o Social das Empresas na Regl.'!o Sudeste - Primeira Etapa 1rEA/c1coc ( 1999). 

TABELA 2 

Número de Empresas Privadas 

segundo Atividade Social Realizada em 1998, por Número de 

Empregados 

Número de Atividade Social 

Empregados N.'!o Realizou Realizou para Realizou Tot.11 

Realizou Exciuslvamen te Empregados e EJcciuslvamente 

para os Comunidade para a Comunidade 

Empregados 

Até 10 S6.S26 43,575 89.151 67.127 256.379 

De 11 a 20 5.250 6,760 30.176 14.600 56.786 

De21 a50 2.850 6.851 16.202 1.800 27.703 

De51 a100 1.950 2.125 10.030 675 14.780 

De 101 a SOO 925 1.726 5.845 125 8.621 

Mais de 500 6 233 3.179 o 3.418 

N.io Sabe 

Responder 2.800 830 4.353 1.200 9.183 

N.io Respondeu o 15.549 42.482 9.901 67.932 

Total 70.307 77.649 201.418 95.428 444.802 

fonte, Pesquisa Aç.'lo Social ctas Empresas na Regi.ia Sudeste - Primeira Etapa JrEA/CICOD ( 1999). 
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TABELA 3 

Número de Empresas Privadas 

segundo Atividade Social Realizada em 1998, por Receita Bruta 
Atlvldade Social 

Receita N.io Realizou Realizou para Realizou 
Bruta Realizou Exclusivamente Empregados e Excluslvamen te 

para os Comunidade para a 
Empregados Comunidade 

Microempresa 62.152 51.121 118.163 70.450 

Pequena Empresa 3.525 6.157 21.762 8.375 

M�la Empresa 475 1.924 6.910 100 

Grande Empresa o 120 2.207 o 

N.10Sabe 4.155 2.778 9.894 6.602 

N<'lo Respondeu 15.549 42.482 9.901 

Total 70.307 77.649 201.418 95.428 
Fonte: Pesquisa Aç.'lo Social das Emp� na bgl,lo Sud�e - Primeira Etapa IPE.A/ll4COO(l999J. 

(") Casslft�o do tamanho da cmpres.:i segundo os valores de receita bruta: 
Até RS 700.000,00 - Ml,rocmpres.:i 
De RS 700.000,00 a RS 6.125.000.00 - Pequena Emprcs., 
De RS 6.125.000,00 a RS35.000.000.00 - M�la Emp� 
Acima de RS35.000.000.00 - Gr.mde Emp-, 

TABELA 4 

Número de Empresas Privadas 

Total 

301.886 

39.819 

9.409 

2.327 

23.429 

67.932 

444.802 

segundo Atividade Social Realizada em 1998, por Setor de Atividade 

Econômica 

Atividade Sodal 

Setores de Atividade N,l:o Realizou Realizou para Realizou Total 

Econômica Realizou Exduslvamente E'.mpregados e Exclusivamente 
para os Comunidade para a 

Empregados Comunidade 

Agricultura, 
SIivicuitura e Pesca 150 1.214 615 300 2.279 

Comércio 37.700 27.335 93.646 61.627 220.308 

ConstruçAo Civil 651 9.409 4.890 1.525 16.475 

lndústna 13.875 8.876 35.057 12.826 70.634 

Serviços 17.931 30.815 67.210 19.150 135.106 

Total 70.307 77.649 201.418 95.428 444.802 

fonte: Pesquisa Aç.'!o Social das Empresas na Regi/lo Sudeste • Primei,., Etapa IPEA/0Icoo ( 1999). 
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TABELA 5 

Número de Empresas Privadas 

segundo Atividade Social Realizada em 1998, por Ano de Criação 

A tivldade Social 

Anos Nilo Realizou Realizou para Realizou Total 

Realizou Exduslvam.,nte Empregados e Exduslvamente 

para os Comunldad41'! para a 

Empregados Comunidade 

Até5 12.225 15.191 30.999 20.700 79.115 

º" 6a 10 21.300 17.377 29.873 20.527 89.077 

0..11a15 11.525 13.280 23.397 13.650 61.852 

De l 6a 20 3.675 7.411 17.422 7.750 36.258 

Mais de 20 17.132 7.860 52.752 19.300 97.044 

N�o Sabe 4.450 981 4.493 3.600 13.524 

N�o Respondf!u o 15.549 42.482 9.901 67.932 

Total 70.307 77.649 201.418 95.428 444.802 

Fontf!: Pf!squlsa A�o Social das Emprf!sas na Rf!gl!lo Sudestf! • Prlmf!lra Etapa IPEA/DICOD ( 1999). 
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